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O setor de auditoria enfrenta altas taxas de rotatividade. A rotatividade é prejudicial para 

as empresas, dificultando a retenção de talentos e aumentando custos, além de impactar a 

qualidade dos serviços de auditoria. Um dos fatores relacionados com a intenção de rotatividade 

são os valores relacionados ao trabalho. Quando há uma incompatibilidade entre os valores dos 

colaboradores e os da organização, aumenta a intenção de rotatividade. Nesse sentido, este estudo 

tem como objetivo identificar a percepção de auditores independentes sobre os valores relativos 

ao trabalho e a intenção de rotatividade. Para realização da pesquisa, aplicou-se um questionário 

online, a partir da plataforma SurveyMonkey® com auditores independentes, em que o contato 

foi realizado via rede social LinkedIn. Obteve-se uma amostra de 108 participantes. Na Tabela 1, 

apresenta-se os constructos utilizados. O constructo dos Valores Relativos ao Trabalho possui 45 

itens agrupados em 4 fatores, sendo as questões mensuradas numa escala de 5 pontos, variando 

de nada importante a extremamente importante. O constructo da Intenção de Rotatividade possui 

3 itens, mensurados numa escala de 5 pontos, variando de nunca a sempre. No anexo, apresenta-

se as questões na íntegra. Para a análise, utilizou-se estatística descritiva. 
 

Tabela 1.  Constructo. 
Variáveis Subvariáveis Definiçoẽs Itens Autores 

Valores 

relativos ao 

trabalho 

Realização no 
trabalho 

Busca de prazer, estimulação e 

independência de pensamento e ação 
no trabalho 

10, 13, 39, 16, 24, 7, 

30, 5, 12, 14, 44, 40, 
4, 41 e 8 

Porto e 

Tamayo 

(2003) 

Relações 

sociais 

Busca de relações sociais positivas no 

trabalho e de contribuição para a 

sociedade por meio do trabalho 

36, 20, 29, 3, 19, 28, 

45, 23, 26, 32, 11 e 

21 

Prestiǵio 
Busca do exercício da influência sobre 

outras pessoas e do sucesso no trabalho 

42, 25, 33, 22, 27, 17, 

34, 31, 6, 15 e 38 

Estabilidade 
Busca de segurança e estabilidade 

financeira por meio trabalho 

1, 43, 9, 2, 18, 35 e 

37 

Intenção de 

rotatividade 

Grau em que um indivíduo elabora planos sobre sua 

saída da empresa em que trabalha. 
1 a 3 

Siqueira et al. 

(1997) e 

Siqueira et al. 

(2014) 

A Figura 1 apresenta um comparativo gráfico, entre homens e mulheres, sobre a 

percepção sobre os valores relativos ao trabalho e intenção de rotatividade.  
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Figura 1. Análise Gráfica Homens versus Mulheres. 
Homens Mulheres 
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Comparou-se a percepção de homens e mulheres, pois a literatura indica que há diferenças 

entre os fatores que as mulheres e os homens priorizam no trabalho, e da própria intenção de 

deixar a organização. Ressalta-se que dos 108 auditores, 72 são do sexo masculino e 36 do sexo 

feminino. A média de idade é 28 anos e o tempo médio de experiência é de 5 anos. 

De forma geral, verifica-se que há um entendimento consistente entre homens e mulheres 

em relação aos valores que preconizam no trabalho, contudo há diferenças pontuais nos fatores 

investigados. Em relação a realização no trabalho, destaca-se que as mulheres percebem como 

mais importante aspectos como “Realização profissional” e “Satisfação pessoal”. Já os homens o 

“Crescimento intelectual” e “Autonomia para estabelecer a forma de realização do trabalho”. No 

entanto, fatores como “Trabalho que requer originalidade e criatividade” e “Trabalho variado” 

foram os menos valorizados por mulheres e homens, respectivamente. 

No que se refere as relações sociais, homens e mulheres dão maior prioridade em 

“Preservar minha saúde”. Complementarmente, as mulheres valorizam ainda “Colaborar com 

colegas de trabalho para alcançar as metas de trabalho do grupo” e “Ajudar os outros”. Os 

homens valorizam mais aspectos como “Bom relacionamento com colegas de trabalho”. Por 

outro lado, homens e mulheres dão menos importância a “Mudar o mundo”. De forma específica, 

as mulheres não valorizam tanto “Ter compromisso social”, enquanto os homens “Conhecer 

pessoas”. 

Quanto ao prestígio, os homens valorizam mais quesitos como “Ter superioridade baseada 

no êxito do meu trabalho” e “Status no trabalho”. Já as mulheres, valorizam mais aspectos como 

“Enfrentar desafios”. As questões como “Seguir a profissão da família” e “Ter fama” são 

percebidas como menos importantes, tanto para homens quanto para as mulheres. No tocante a 

estabilidade, os homens valorizam mais “Ter melhores condições de vida”. As mulheres 

percebem como mais importante, “Ser independente financeiramente” e “Poder me sustentar”. 

Quanto a intenção de rotatividade, constatou-se que as mulheres tendem a pensar e 

planejar mais em sair da empresa que trabalham do que os homens. Além disso, as mulheres 

tendem a ter, com mais frequência, vontade de sair do trabalho, em comparação aos homens.  

Em resumo, a partir dos resultados, entende-se homens e mulheres compartilham valores 

semelhantes no trabalho, mas apresentam diferenças em aspectos específicos. As mulheres 

priorizam a realização profissional e a independência financeira, enquanto os homens valorizam o 

crescimento intelectual, autonomia e status. No entanto, as mulheres demonstram maior intenção 

de rotatividade em comparação aos homens, o que é um fator que deve ser levado em 

consideração nas estratégias de retenção de talentos nas firmas de auditoria. 

Para pesquisas futuras, há a possibilidade de avançar nas análises dos dados coletados, 

permitindo outras interpretações acerca dos assuntos, no contexto das firmas de auditoria. Por 

exemplo, análises comparativas acerca dos auditores de firmas BigFour e Não BigFour, de 

diferentes gerações e cargos. 
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ANEXO 
Valores relativos ao trabalho 

VRT1 Estabilidade financeira VRT24 Identificar-me com o trabalho 

VRT2 Ser independente financeiramente VRT25 Supervisionar outras pessoas 

VRT3 Combater injustiças sociais VRT26 Amizade com colegas de trabalho 

VRT4 Realização profissional VRT27 
Competir com colegas de trabalho para alcançar 

as minhas metas profissionais 

VRT5 
Realizar um trabalho significativo para 
mim 

VRT28 Ter compromisso social 

VRT6 Competitividade VRT29 Colaborar para o desenvolvimento da sociedade 

VRT7 Trabalho intelectualmente estimulante VRT30 Realização pessoal 

VRT8 
Autonomia para estabelecer a forma de 

realização do trabalho 
VRT31 

Ter superioridade baseada no êxito do meu 

trabalho 

VRT9 Poder me sustentar VRT32 Mudar o mundo 

VRT10 Ter prazer no que faço VRT33 Ter fama 

VRT11 Conhecer pessoas VRT34 Ter notoriedade 

VRT12 Satisfação pessoal VRT35 Estabilidade no trabalho 

VRT13 Trabalho interessante VRT36 Ajudar os outros 

VRT14 Crescimento intelectual VRT37 Suprir necessidades materiais 

VRT15 Seguir a profissão da famiĺia VRT38 Enfrentar desafios 

VRT16 Gostar do que faço VRT39 Ser feliz com o trabalho que realizo 

VRT17 Status no trabalho VRT40 Trabalho variado 

VRT18 Ganhar dinheiro VRT41 Aprimorar conhecimentos da minha profissão 

VRT19 Ser útil para a sociedade VRT42 Obter posição de destaque 

VRT20 Auxiliar os colegas de trabalho VRT43 Ter melhores condições de vida 

VRT21 Preservar minha saúde VRT44 Trabalho que requer originalidade e criatividade 

VRT22 Ter prestígio VRT45 
Colaborar com colegas de trabalho para alcançar 

as metas de trabalho do grupo 

VRT 23 
Bom relacionamento com colegas de 

trabalho 
  

 

Intenção de rotatividade 

IR1  Penso em sair da empresa onde trabalho. IR3 Tenho vontade de sair da empresa onde trabalho. 

IR2 Planejo sair da empresa onde trabalho.  

 


